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			[P]arece haver algo errado com uma ordem social que se fundamenta sobre uma ética que, ao mesmo tempo, é escondida e universalizada enquanto “neutra”. E parece ter algo errado com práticas que não percebemos como práticas e que são constituídas de tal maneira que o fato de sua artificialidade (de seu “ser constituídas”) é escondido, como no caso das forças econômicas que impelem nossas vidas no capitalismo.


			(Rahel Jaeggi)


		




		

			APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado de anos de estudo que envolveram vários projetos de pesquisa financiados pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e orientações de trabalhos de mestrado e doutorado na Universidade Federal da Paraíba (UFPB) sobre como a Administração pode colaborar com os grandes desafios societais. Entretanto, apesar do crescimento do número de pessoas e organizações que tomaram consciência da necessidade de maior atenção para questões como as mudanças climáticas, desigualdades diversas e pobreza, o modus operandi da Administração não foi concebido para dar conta desses desafios. Nesse sentido, criou-se um hiato entre discurso e prática. Assim, ainda que haja algum consenso sobre os problemas, ainda há muita discussão sobre como enfrentá-los e qual o papel da Administração nesse contexto. Daí surge a necessidade de construir um conhecimento capaz de mostrar os constituintes do hiato entre discurso e prática, e o caminho que escolhi para tal missão foi combinando os meus conhecimentos de Administração e Sociologia. 


			Esta obra é uma iniciativa de apresentar uma Sociologia da Administração. Portanto, é um exercício de revisitar as bases teóricas da Administração de modo a desnaturalizar ideias e conceitos que caracterizam o pensamento dominante nas formas de ensinar, pensar e fazer Administração. Assim, as noções de neutralidade, técnica e racionalidade são problematizadas, buscando mostrar que a Administração é uma prática social orientada por uma moralidade determinante do que é considerado neutro, técnico, racional e eficiente. Sob influência do pensamento liberal, especialmente do neoliberalismo e do capitalismo, surge a noção de gerencialismo, que virou sinônimo de Administração e que carrega consigo a moral vigente da Administração, mas com um argumento de base de não ser ideológica e criticando outras formas de pensar Administração como ideológicas e problemáticas. O debate central do livro está em colocar sob escrutínio como é possível um mundo sustentável, ético e responsável em um contexto no qual a maximização dos lucros termina sendo o principal objetivo das organizações, mesmo diante de um cenário no qual os recursos são limitados e a acumulação deles representa que o ganho de alguns está alicerçado na perda de outros. Portanto, a lógica da acumulação infinita utilizando a Administração como meio para tal objetivo, mesmo diante de recursos limitados, evidencia que, apesar do discurso simpático das organizações para as grandes questões societais, elas são inviáveis diante de uma moralidade da Administração orientada para a eficiência como sinônimo de maximização dos lucros. Nesse sentido, é preciso que os lucros estejam subordinados a outra moralidade, em que valores que orientam a superação dos grandes desafios societais assumam protagonismo nas formas de fazer Administração. É por meio do entendimento de que a Administração é uma prática social que é possível mudar a moralidade vigente por outra que realmente contribua para que o discurso de uma Administração responsável se torne realidade. Sendo assim, este não é um livro contra a Administração, nem mesmo contra a lucratividade, mas uma proposta de pensar os problemas societais por meio de outra Administração, que seja capaz de não apenas ser consciente dos problemas, mas também apta a colaborar efetivamente com a resolução deles. A obra é um convite para quem se preocupa com os grandes desafios societais e gostaria de ver o enfrentamento deles por uma nova lógica.
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